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O modelo hegemônico capitalista, toma as decisões urbanísticas ao longo da história, criando ou mesmo 
distribuindo de forma desigual, equipamentos urbanos que são conectados ou não às redes urbanas de 
cidades que se estendem em todo território nacional. Desta forma, a população que deveria desfrutar de 
espaços públicos de qualidade, é excluída do processo de planejamento, tendo muitas vezes, o seu direito à 
cidade negado, para que os grandes empreendimentos ligados ao capital possam ter mais espaço na malha 
urbana. Este trabalho teve por objetivo, estudar a rede urbana formada pelo distrito de Nova Esperança e o 
município sede, Montes Claros, localizados no norte do Estado de Minas Gerais. Após uma ampla revisão de 
literatura, bem como o acesso ao banco de dados do Portal Capes e de outros sites de busca eletrônicos, 
optou-se, como metodologia, fazer uma pesquisa de campo, com registro fotográfico e coleta de dad. A 
pesquisa foi realizada no primeiro semestre do corrente ano, contando com a presença de acadêmicos do 
curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade Santo Agostinho. Os dados foram tratados e apresentados 
no decorrer deste trabalho. O distrito de Nova Esperança apresenta características urbanas e rurais, uma vez 
que está inserido há pouca distância do município sede. Como resultado, foi percebido neste trabalho o 
baixo nível de desenvolvimento econômico e social do distrito analisado, devido à ausência de industrias ou 
de outras formas de geração de emprego e de renda para os moradores. Todavia foi percebida uma forte 
vocação rural, com a presença de fazendas e sítios, de base econômica ligada a agricultura e pecuária 
familiar. A produção é comercializada, parcialmente, no distrito, ou segue para o Mercado Central de 
Montes Claros. A rede formada entre estas duas localidades, parece apontar para uma relação forte de 
interdependência, uma vez que parte dos moradores do distrito trabalham ou utilizam os serviços na sede, 
criando um fluxo constante. Como conclusão, a pesquisa aponta para a necessidade de maiores 
investimentos e da melhoria da infraestrutura urbana, tornando o distrito mais integrado à rede, bem como o 
cuidado por parte do município sede, para que exista de fato um bom planejamento urbano nesta expansão 
tentacular sobre o território. 


